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    Nota do editor 


  




    As trajetórias da vida raramente são lineares, há inúmeras situações pessoais ou profissionais que improvisam curvas, subidas e descidas nos caminhos. A sabedoria com que cada um reage às mutações do itinerário é que faz a diferença.




    A Coleção Caminhos, Histórias e Legados traz narrativas de pessoas que foram escolhidas pela capacidade que tiveram de se manter em equilíbrio, com foco nos propósitos e sustentadas em valores. Com isso confirmam um legado que compartilham agora.




    Neste volume, Faruk El Khatib, filho de imigrante libanês, herdou do pai a coragem, o espírito empreendedor e a perseverança. Desejou cursar medicina, mas fez administração. Foi também vendedor e gestor do mercado editorial, educacional e de comunicação. Entre erros e acertos, Faruk ajuda a entender o valor dos bons relacionamentos e a importância de recomeçar sempre.




    De porta em porta a Nova York é uma publicação da Editora Senac São Paulo especialmente dedicada às pessoas que buscam inspiração, pensam e repensam sobre sua vocação, sua carreira e seu jeito de estar no mundo.




    .
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    Por que escrever um livro?


  




    O Brasil e o mundo vivem não só uma crise político-econômica profunda, como também algo ainda mais devastador: a crise ética. Essas dificuldades nos ajudam a refletir, e escrever um livro faz parte dessa reflexão.




    Sempre ouvi dizer que para uma pessoa se sentir realizada, ela deve ter um filho, plantar uma árvore e escrever um livro. Eu tenho uma família maravilhosa, apesar de todos os problemas comuns, e participei do plantio de diversas árvores em Curitiba. Trabalhei em vários setores e realizei muitos empreendimentos. E, mesmo tendo desenvolvido muitos projetos com outros colaboradores na área editorial, eu nunca havia escrito um livro. E, para me sentir totalmente realizado, faltava apenas isso.




    Com mais de cinquenta anos de trabalho e 70 anos de idade, eu tinha muita vontade de colocar a minha história no papel, e, apesar de algumas tentativas, até hoje não havia conseguido concluir esse sonho. Foi então que a Editora Senac São Paulo me convidou para o desafio de contar minha trajetória profissional e de vida, o qual encarei de frente.




    Foi com incentivo de amigos e sem medo de errar que resolvi escrever. Não apenas para cumprir algo que me faltava, mas para oferecer aos leitores uma história interessante e prazerosa, e por meio da qual possam aprender com minhas experiências profissionais e de vida. E não faço menção apenas aos meus acertos, falo também da importância dos erros cometidos ao longo do caminho, da persistência, da ética, da capacidade em estabelecer um networking, da tolerância e do aprendizado que levam à superação das dificuldades, elementos tão necessários ao sucesso em um projeto de vida.




    Este livro é simples como tudo deveria ser. Nele estão as histórias da minha trajetória profissional e de vida, como meus fracassos, minhas frustrações, minhas decepções, minhas superações e meus sucessos. Assim como a alegria de enfrentar o dia a dia, mesmo nas adversidades. Humor, confiança e atitude positiva superam a inteligência.




    Na minha trajetória, enfrentei diversos contratempos. Alguns foram resultado da minha juventude e outros, de uma certa ousadia que às vezes beirava à irresponsabilidade. Mas, na realidade, eu estava à procura do meu lugar no mundo, e tudo isso fez parte de um longo processo de construção da minha identidade, como empresário e, sobretudo, como pai.




    Hoje, passados tantos anos, entre erros e acertos, posso dizer que não me arrependo. O porquê disso é o que vou contar neste livro.




    Sabemos que não dá para mudar o passado, mas podemos construir um futuro diferente. Portanto, que as histórias que narro aqui sirvam para tornar melhores suas experiências futuras.




    Espero que você se sinta em uma conversa entre amigos, e que minhas experiências possam ajudá-lo a não desistir diante dos obstáculos e a ter coragem para traçar novos caminhos, e que compreenda que dos erros podem nascer ótimas ideias.




    Boa leitura e grande beijo a todos.


  




  

  

    CAPÍTULO 1




    COMO TUDO COMEÇOU


	




    Sempre que me perguntavam o que eu queria ser quando crescesse, eu respondia rápido: “Vou ser médico e cirurgião do coração”. Era o meu sonho de menino que me acompanhou até a adolescência.




    Ainda me lembro do dia que meu pai comprou um livro sobre técnica de cirurgia e um kit completo de instrumentos cirúrgicos que pedi a ele. Tamanha era a minha empolgação pela profissão, que construí na garagem de casa uma pequena mesa de cirurgia, igual a de hospital. Nela, operava pequenos animais, como sapos e coelhos, mas não fazia isso sozinho; minha mãe, dona Mariquinha, me ajudava sendo minha instrumentadora e enfermeira. Eu também contava com as orientações do meu amigo, João Batista Marquesini, que na época estudava medicina e hoje é um médico muito competente.




    Passei no vestibular para medicina, mas não cursei. Como em 1966 já estava casado e com meu primeiro filho, decidi abrir mão do meu sonho em me tornar médico. Eu não tinha como sustentar a família e estudar medicina ao mesmo tempo, afinal, até hoje o curso exige dedicação exclusiva durante seis anos de formação, fora os dois anos de residência, no mínimo. Meu pai, Said, e meu sogro, Sylseu Elisio, tentaram me convencer a seguir a carreira, eles queriam bancar financeiramente os meus estudos e a minha família pelo tempo que fosse necessário. Apesar da insistência dos dois, agradeci, mas não aceitei, pois a ideia de depender de mesada não me deixava confortável. E, mesmo sendo muito jovem, já era determinado, e tinha uma família que dependia de mim.




    Ao contrário do meu sonho de menino, optei por fazer administração de empresas, pois tinha certeza de que conseguiria conciliar os estudos com o trabalho e assim poder buscar minha independência financeira. Me formei, em 1973, em administração de empresas pela Universidade Federal do Paraná (UFPR). Nessa época, eu e minha mulher, Silnara, já tínhamos nossos três filhos, Faruk II, Sylseu e Melissa.




    Desejei ser cardiologista, mas me tornei administrador de empresas. Foi um caminho muito diferente dos meus sonhos de infância e de adolescência. Eu só não poderia imaginar, porém, que essa nova jornada me traria tantas realizações.




    O início de um novo caminho 




    Eu me chamo Faruk El Khatib, nasci em Araçatuba, interior de São Paulo, em 1946. Sou filho de Said Mohamad El Khatib e de Maria Munari, e meu nome árabe devo ao meu pai, um libanês que chegou ao Brasil sozinho e sem dinheiro para tentar a sorte em 1929. E essa história fascinante explica um pouco do que sou hoje.




    Sou o caçula de quatro irmãos, Faissal, Selma, Maria Fátima e eu. Por ser o caçula, era muito paparicado por eles, menos pela Maria Fátima, que perdeu as regalias de filha mais nova quando eu nasci e por isso me unhava à noite. Mas, apesar das divergências entre irmãos, eu sempre me dei muito bem com todos eles.




    Minha mãe era filha de italianos e nasceu em Orlândia, cidade localizada no nordeste paulista. Assim como muitos habitantes dessa pequena cidade, em 1910 meus avós vieram da província de Rovigo, cidade da região do Vêneto, Itália, para o Brasil. Meu avô, Helio Munari, era carpinteiro, e com a minha avó, Libânia, tiveram oito filhos.




    Ele morreu muito cedo, e minha mãe, sendo a segunda filha mais velha e já casada, acabou cuidando da mãe e de cinco de seus irmãos mais novos com a ajuda de meu pai, que não pensou duas vezes em levar todos para viver conosco. Meus pais preservavam muito a família, ela era o porto seguro de todos, e isso sempre pautou a minha vida.




    Quando eu tinha apenas 3 anos, meu pai resolveu voltar ao Líbano, por já ter ganhado dinheiro no Brasil, e levou toda a família para morar em Beirute. Eu mal falava português e tive de aprender uma língua totalmente diferente. Mas, como criança aprende rápido, já com 5 anos eu só falava árabe.




    O problema é que meu pai resolveu voltar para o Brasil dois anos depois.




    Fomos morar em São Paulo, agora na capital. Enquanto meus irmãos iam para a escola e minha mãe se ocupava das compras e da organização da casa, eu ficava muito tempo na companhia de minha avó, dona Libânia, que mal falava português, e da empregada que trabalhava em nossa casa. Elas não falavam árabe e eu não falava português, ou seja, ninguém me entendia. Sempre fui um garoto muito alegre e minha mãe dizia que eu falava pelos cotovelos. Por isso era um desespero quando meus pais chegavam em casa, no fim do dia, pois eu desandava a falar em árabe, já que era a única língua que sabia me expressar.
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    Com o tempo, o português deu lugar ao árabe, que por sua vez foi sendo esquecido. Acho que foi por isso que nunca mais consegui voltar a falar direito a língua de meu pai. Hoje apenas arranho algumas palavras e, quando vou escrever em português, troco a letra “v” pelo “f” e o “b” pelo “p”. Se não prestar atenção, estou escrevendo “inferno” em vez de “inverno”, e “brimo” em vez de “primo”.




    A língua pode ter virado memória, mas a herança árabe está bem presente em minha vida até hoje. E isso devo ao meu pai, de quem herdei a garra e a perseverança, além do toque fenício para os negócios e o tino empresarial.




    A história de Said




    Em fevereiro de 1929, meu pai, Said, chegou ao Brasil, vindo do Líbano. País de pequena extensão, o Líbano é muito bonito, com o mar Mediterrâneo de um lado e as montanhas de outro. Meu avô tinha uma propriedade em Kherbet Rouha, no vale de Beca, onde plantava uvas, maçãs e romãs. Sua produção provia o sustento da família, que vivia bem e era respeitada pela comunidade.




    Terminada a Primeira Guerra Mundial, a Liga das Nações, que reunia os países vencedores do conflito, na maioria europeus liderados pela Inglaterra e pela França, concedeu aos franceses o direito de governar a região dominada pelo Império Otomano, da qual o Líbano e a Síria faziam parte. O país viveu então um período com dominação francesa que se estendeu de 1923 a 1944. Em 1927, meu pai, um menino de apenas 12 anos, não aceitava o fato de o Líbano não ser livre. Além disso, Said achava que aquele lugar era muito pequeno para ele.




    Após tomar conhecimento de um grupo que pretendia viajar para o Brasil e para a Argentina, Said, entusiasmado com a ideia de sair do Líbano, decidiu que viajaria com eles. Para isso, foi preciso pensar em uma estratégia para conseguir deixar o país com a permissão dos pais e das autoridades locais.




    Evidentemente, meus avós ficaram surpresos com a decisão do garoto, mas, em vez de o contrariarem, disseram que ele poderia ir desde que conseguisse os documentos necessários para sair sozinho do país. Meus avós contavam que esse empecilho impediria o filho de viajar, contudo, Said estava decidido. Para conseguir a autorização, meu pai foi falar diretamente com o prefeito da cidade e pediu que ele mudasse a sua certidão de nascimento de 20 de dezembro de 1915 para 20 de dezembro de 1910. Assim, ele teria 18 anos, e poderia tirar o passaporte e viajar sozinho.




    Com os documentos em mãos, meus avós não puderam fazer nada e, em janeiro de 1929, meu pai embarcou em um navio norte-americano, deixando Beirute rumo à Grécia. De lá, seguiu em outro navio para o porto de Marselha, na França. Oito dias depois, já estava em Hamburgo, na Alemanha, para finalmente embarcar no navio, com o sugestivo nome de Lacarona, direto para o Brasil, mais precisamente para o porto de Santos, cidade no litoral de São Paulo.




    O imperador no Oriente




    O entusiasmo de meu pai, bem como de milhares de árabes, e principalmente de libaneses, com a possibilidade de uma “terra prometida”, no caso o Brasil, remonta aos tempos de D. Pedro II.




    Dom Pedro II (1825-1891), imperador do Brasil no século XIX, era um grande admirador da literatura e da cultura árabe. Em 1876, vindo da Grécia com sua comitiva, ele hospedou-se no Hotel Belle Vue, em Beirute. E, depois de alguns dias, rumou para o interior do Líbano, visitando entre outras cidades as ruínas de Balbeque e o vale de Beca, com suas planícies repletas de cedros, árvore cuja resina era usada para mumificar os faraós egípcios. Sua beleza está associada à força e à imortalidade, por isso é o símbolo do Líbano e foi escolhida como o emblema da bandeira oficial do país.




    O cedro também deve ter encantado dom Pedro II. Além disso, havia as belezas naturais e a cultura milenar, e o imperador se impressionou com o dinamismo e a hospitalidade do povo libanês. Ao deixar o país rumo à Síria, ele teria dito que gostaria de ver muitos libaneses no Brasil, prometendo recebê-los bem e que, ao retornarem ao Líbano, voltariam prósperos.




    E foi o que aconteceu quatro anos depois, em 1880, quando chegaram os primeiros grupos significativos de imigrantes libaneses. Hoje, estima-se que haja mais de 12 milhões de descendentes de libaneses no Brasil. Esse número é quase o triplo da população atual do Líbano.




    A vinda de Said ao Brasil 




    Depois de 37 dias de viagem, meu pai finalmente desembarcou no porto de Santos, no litoral de São Paulo, em 17 de fevereiro de 1929, e seguiu para Cajobi, cidadezinha no noroeste do estado. Seu nome Cajobi tem origem na língua tupi-guarani e significa Monte Verde. Ali, Said passou a viver na casa da família Hamady. Conterrâneos de meu pai, os Hamady estavam muito bem de vida, tinham uma loja e negociavam café, que era despachado pelo porto de Santos. Logo, perceberam a vontade de meu pai em aprender a língua portuguesa e a facilidade que tinha para empreender, o que fez que lhe oferecessem trabalho na loja.




    A crise da Bolsa de Valores de Nova York, em 1929, afetou a economia mundial, e seus reflexos no Brasil foram sentidos principalmente no setor cafeeiro. A queda das exportações de café, bem como de outros produtos, prejudicou os negócios da loja dos Hamady. Foi então que, sem dinheiro no caixa e recebendo apenas casa e comida em troca de trabalho, meu pai agradeceu à família pelo acolhimento e foi tentar a vida em outro lugar.




    Foi assim que chegou em Araçatuba, cidade a 500 quilômetros de São Paulo, um pouco mais ao norte de Cajobi. Com o pouco de dinheiro que juntara enquanto viveu com os Hamady, Said comprou uma botina, um colchão, um cobertor e alugou um quarto para se instalar. Com o que sobrou comprou mercadorias, colocou tudo em uma mala e por mais de sessenta dias, entre andar a pé e a cavalo, percorreu toda a região fazendo negócios. Só voltou para casa depois de vender tudo e pronto para iniciar mais uma jornada. Era o início da sua vida como mascate, ou, como era carinhosamente chamado, braço fixo, pois tinha de carregar no braço as malas com as mercadorias.




    Por já estarem familiarizados, muitos imigrantes árabes se dedicaram ao comércio feito de porta em porta, sendo um bom começo para prosperar. Naquele tempo, qualquer árabe era chamado de turco, isso porque, entre o fim do século XIX e o começo do século XX, a região onde hoje é o Líbano era dominada pelos turcos e parte integrante do Império Otomano. Os primeiros imigrantes libaneses tinham um passaporte turco e assim os comerciantes que falavam com forte sotaque árabe, como o meu pai, ficaram conhecidos como mascates turcos.




    Anos depois, Said voltaria a trabalhar como mascate, só que agora na área cultural, vendendo livros de porta em porta. Aliás, uma experiência que eu também vivi por algum tempo.




    Porém, aqueles foram dias difíceis, mas meu pai não pensava em desistir, afinal havia saído do seu país ainda criança para voltar como um homem bem-sucedido. Mais tarde, a seu pedido, seu irmão veio do Líbano e juntos abriram uma loja no bairro do Prata, em Araçatuba. Lá, ele conheceu minha mãe, Maria Munari. E, em 1935, com apenas 18 anos, se casaram e tiveram meus três irmãos e eu.




    Alguns anos se passaram e Said virou um próspero empresário, com uma fazenda de algodão, um armazém de algodão e outro de café.




    A garra com a qual meu pai conquistou seu patrimônio foi o que marcou toda a minha vida empresarial. Said foi mais do que um gestor de negócios, preocupava-se também com a educação e a cultura, por isso tinha muito prestígio na região, participando ativamente da comunidade local. Ele teve apenas a educação primária, pois saíra muito cedo de casa para ganhar a vida, mas era muito culto, lia bastante, e preocupava-se com o futuro das crianças a ponto de construir uma escola em Araçatuba, pois não havia nenhuma próxima ao armazém, que ficava distante do centro da cidade. Além disso, contratou professores para ensinar os filhos de seus funcionários. Lembro-me dele dizendo que o Brasil era o melhor país do mundo, só faltava educação, já que para ele era primordial.




    Em 1949, alguns anos após o fim da Segunda Guerra Mundial e da retirada dos franceses de sua terra natal, Said, mesmo admirando o país que escolheu para morar, decidiu retornar com a família para o Líbano. Prudente, como um bom árabe, deixou 50% de seu patrimônio com seu irmão no Brasil, para que, caso algo desse errado, pudesse voltar e dar continuidade a seu capital aqui, e levou 50% para investir em algo novo no Líbano. Já com a família completa, ou seja, minha mãe, meus três irmãos e eu, meu pai fixou residência em Beirute.




    A bela capital do país era considerada por uns a Suíça e por outros a Paris do Oriente. Próspera e cosmopolita, Beirute foi arrasada pela cruel Guerra Civil do Líbano (1975-1990), protagonizada pela disputa por poder entre grupos cristãos e muçulmanos. Após o fim do conflito, Beirute foi reconstruída e voltou a ser o moderno centro cultural e comercial do Líbano. Atualmente, porém, toda a região, mesmo ainda sendo muito bonita, sofre com a guerra civil travada pelo país vizinho, a Síria.




    Sempre inquieto, ao chegar em Beirute, Said comprou uma loja de revenda de automóveis, da marca Ford, importados dos Estados Unidos. Ele também investiu na ampliação, até o ensino médio, da escola que frequentou quando criança, em Kherbet Rouha, sua cidade natal. Até então, ela só tinha o ensino primário.




    Durante sua permanência no Líbano, levou a família para conhecer a Síria, a Jordânia e o Egito, mas não se descuidou da nossa educação. Aprendemos a ler e a escrever em árabe, mas tínhamos aulas de francês e de inglês. Meu pai guardou por muito tempo em seu arquivo pessoal os cadernos e as notas que recebemos na escola.




    Em 1951, novamente preocupado conosco, pois éramos nascidos no Brasil e poderíamos querer voltar à terra natal, ele chegou à conclusão de que o melhor para ele e sua família seria voltarmos. Retornamos a São Paulo, onde ficamos apenas um ano e dez meses.




    Além dos problemas que enfrentei no colégio por não falar português, eu sofria de asma e o clima da cidade não me fazia bem. Por indicação de amigos, meus pais resolveram visitar Curitiba. Na época, eu tinha 7 anos e fui nessa viagem para ver se o clima me fazia bem e fez. Ele e minha mãe gostaram da cidade e dois meses depois já estávamos morando na capital paranaense.




    Depois de diversas atividades profissionais, como em construção civil em um loteamento na cidade, lojas e armazéns, Said montou uma distribuidora de livros para vender de porta em porta, sistema que ele conhecia bem dos seus tempos de mascate, e passou a fazer o que mais gostava: trabalhar com educação e cultura.




    Nesse ínterim, ele escreveu o livro Traição e repressão no Terceiro Mundo, lançado em 1983 pela Grafipar.




    

	Exatamente por ser o brasileiro que sou, de sangue árabe, é que desejo obstinadamente como ninguém a libertação e a grandiosidade do Brasil. O mundo árabe tem a sua história coincidindo com a opressão baseada na promoção e manutenção da ignorância. O Brasil, por sua vez, só poderá vislumbrar o futuro que merece, como potência mundial, quando investir maciçamente na educação do seu povo. Uma nação não pode ser grande sem consciência e responsabilidade.


	




    É bem atual o que meu pai escreveu lá na década de 1980, pois infelizmente, depois de tantos anos, o Brasil ainda não se preocupa como deveria com a educação.




    Eu aprendi com meu pai muitas lições de vida e de trabalho, de como agir diante de obstáculos e fracassos, de persistência e de ética, de criatividade e de ousadia. Mas, sem dúvida, de todo o legado de Said, a honestidade e o caráter foram as lições mais importantes que ele deixou para mim e para os meus irmãos.


  




  

  

    CAPÍTULO 2


	A primeira grande aventura


  




    Eu era uma criança cheia de energia com apenas 7 anos quando cheguei a Curitiba no início de 1953, depois de todas as andanças de meu pai. A cidade logo me encantou, com suas ruas enfeitadas e um clima de festa no ar. Achei que toda aquela efervescência era para nos receber de braços abertos e com alegria, mas, na verdade, Curitiba estava em ebulição com os preparativos da comemoração do Primeiro Centenário de Emancipação Política do Paraná, decreto assinado por dom Pedro II, em 19 de dezembro 1853, separando o Paraná da comarca de São Paulo e promovendo a cidade de Curitiba como sua capital. 




    A verdade é que, nessa época, a cidade vivia um período de grande desenvolvimento, o crescimento da população urbana deu forte impulso ao setor de construção civil. Além das casas, surgiram os prédios, e os bondes aos poucos foram dando lugar aos ônibus, que antigamente eram lotações.




    Ainda assim, a capital paranaense era uma cidade tranquila, com seus 180 mil habitantes. Lembro-me de que a gente podia brincar nas ruas, andar de bicicleta, ou mesmo ir sozinho para a escola. Nunca senti medo; para mim, toda aquela liberdade era uma coisa natural.




    Fiz o ensino infantil em uma escola estadual e o ensino fundamental no Colégio Marista Santa Maria, uma escola bastante tradicional, na qual recebi uma excelente formação e onde permaneci até o científico, que é o equivalente ao ensino médio. 




    Guardo uma lembrança muito especial do colégio. Meu pai era árabe e muçulmano e minha mãe, filha de italianos e católica. Apesar das diferenças, não havia conflito religioso na família, ao contrário, para meu pai o importante era que os filhos tivessem alguma formação religiosa. Como não havia mesquitas em Curitiba, ficava mais difícil transmitir as crenças muçulmanas, por isso, incentivou as práticas católicas de minha mãe. Fomos batizados, crismados e frequentávamos as missas.




    Eu tinha 13 anos e já estudava no Colégio Marista, em 1959, quando a primeira mesquita em Curitiba começou a ser construída, e só foi inaugurada anos depois, em 1972. Um dia, em uma das aulas de religião, o professor, que era um irmão marista, ameaçou os alunos dizendo que se algum católico passasse em frente de alguma mesquita ou qualquer outra seita seria excomungado, pois a única e verdadeira religião era a católica. 




    Naquela época, as escolas educavam com a mesma rigidez da Igreja Católica, que exigia de seus alunos total obediência aos preceitos católicos. Isso mudaria poucos anos depois com o papa João XXIII e o Concílio Vaticano II (1962-1965). Para atrair os cristãos afastados da religião, o papa reuniu representantes católicos do mundo todo para discutir alterações nos rituais. E, a partir desse movimento, as missas antes celebradas em latim passaram a ser rezadas na língua do país. 
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